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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Zogue-zogue; 
Inglês – Widow Monkey, Yellow-handed Titi Monkey; 
Outros – Conticillo Negro O De Manos Amarillos, Viudita. 
 
Notas taxonômicas: 

Callicebus lucifer é o gênero de primatas neotropicais mais diversos e sua 
taxonomia foi revisada por vários autores (Groves 2001, Hershkovitz 1988, 1990, 
Kobayashi 1995, Kobayashi & Langguth 1999, van Roosmalen et al. 2002). O gênero foi 
inicialmente dividido em quatro grupos de espécies (Hershkovitz 1988), mas as revisões 
taxonômicas mais recentes (Kobayashi & Langguth 1999, van Roosmalen et al. 2002) 
reconhecem cinco grupos de espécies de Callicebus: donacophilus, cupreus, moloch, 
torquatus e personatus. Van Roosmalen et al. (2002) adotaram basicamente o arranjo 
proposto por Hershkovitz (1990) mas reconheceram todas as formas deste gênero como 
espécies plenas e, portanto, de acordo com estes autores, fazem parte do Grupo torquatus 
as seguintes espécies: C. torquatus, C. lugens, C. lucifer, C. purinus, C. regulus e C. 
medemi. Heymann et al. (2002) questionaram a validade do uso de mãos laranja como 
um caracter diagnóstico para C. lucifer. Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta 
por Rylands (2012). 
 



 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa: 

Callicebus lucifer ocorre na Colômbia, Equador, Peru e Brasil, onde é registrada 
no estado do Amazonas, no interflúvio Solimões-Japurá. Não foram identificadas 
ameaças significativas. Por esses motivos, C. lucifer foi categorizada como Menos 
Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 2 – 3 (para C. torquatus) (Robinson et al. 1987). 
Macho 2 – 3,5 (para C. torquatus) (Robinson et al. 1987). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 1151-1462 (para C. torquatus) (Kinzey 1981). 
Macho 1500 (Hershkovitz 1990). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 349, 410 cauda: 456, 450 
(Hershkovitz 1990). 

Macho 
Cabeça-corpo: 376 (360-390), cauda: 474 (465-
480) (Hershkovitz 1990). 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 

Sistema de acasalamento 
Monogâmico (Kinzey et al. 1977, Kinzey & 

Wright 1982, Wright 1986). 
Intervalo entre nascimentos 1 ano (para C. torquatus) (Easley 1982). 
Tempo de gestação (meses) Desconhecido. 

Tamanho da prole 1 (Rowe 1996). 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Cariótipo: Não existem informações sobre o cariótipo de C. lucifer, entretanto, o 
número diplóide de cromossomos para C. torquatus foi identificado como sendo 2n= 
22 (Barros et al. 2000) e para C. lugens 2n=16 (Bonvicino et al. 2003). 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callicebus lucifer não é endêmica ao Brasil, ocorrendo também na Colômbia, 
Equador e Peru. No Brasil esta espécie ocorre no estado do Amazonas onde possui 
registros de ocorrência no interflúvio Solimões-Japurá (Hershkovitz 1990) e, portanto, 
acredita-se que a distribuição da espécie no Brasil seja circunscrita a este interflúvio.  

 
 

 



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente e o número de indivíduos maduros 
de C. lucifer não são conhecidos. O tamanho médio dos grupos varia entre 2 e 5 ind./grupo 
(Kinzey et al. 1977, Kinzey & Wright 1982, Aquino et al. 2008). 

Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da 
contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: 5 grupos/Km2 - Colômbia (Palacios et 
al. 1997); 2,5 e 2,8 ind./km² - Peru (Aquino et al. 2008). 

 
Tendência populacional: Desconhecida. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Resultados preliminares na Reserva de Cuyabeno no Equador sugerem que a 
espécie tem preferência por floresta ombrófila de terra firme nesta região (de la Torre et 
al. 1995), enquanto no Peru, Aquino et al. (2008) sugerem que a espécie habita florestas 
abertas e secas de solo arenoso (capinarana ou varillal). Defler (1994) relatou a presença 
de espécies do grupo torquatus em uma maior variedade de hábitats no Brasil e Colômbia, 
indicando que as espécies deste grupo não são necessariamente restritas a florestas de 
solo arenoso. Não se sabe se a espécie é restrita a hábitats primários ou se apresenta 
tolerância a modificações/perturbações no ambiente. 

A área de vida do táxon foi estimada em 22,25 ha na Estação Ecológica Caparú - 
Colômbia (Palacios et al. 1997) entre 1,4 e 30 ha para o gênero (Norconk 2007, Veiga et 
al. 2008). 

 
 

Ameaças e usos  
 
Não foram identificadas ameaças significativas para o táxon.  
 
 
Ações de conservação  
 

A espécie está listada no Apêndice I da CITES. 
 
 

Presença em áreas protegidas  
 

ESEC Juami-Japura (831524,72 ha) e RDS Mamirauá (1310802,21 ha) (Rylands 
& Bernardes 1989). 

 
 
 
 



 
Pesquisas  
 
Desconhecida. 
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